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Resumo: Introdução: A síndrome do Jaleco Branco compõe-se de sinais e sintomas manifestados pelo 
paciente em cuidados de saúde. A vivência lúdica e o protagonismo da criança proporcionam o 
enfrentamento do medo e da ansiedade. Objetivos: Relatar a experiência no Projeto Hospital do 
Ursinho. Métodos: O estudo de abordagem qualitativa foi realizado em uma escola da rede 
municipal. Na ação, os acadêmicos foram divididos em dois grupos. No primeiro, foi escolhido o 
padrinho de cada criança, sendo responsável por acompanhá-la nas atividades, o segundo 
organizou as estações lúdicas do hospital. Durante a atividade, as crianças participaram do 
circuito acompanhadas do brinquedo, realizando os procedimentos de cada etapa e atuando como 
protagonistas. Resultados: A campanha abrangeu cerca de 150 crianças da escola. Foi observado 
que a maioria dos participantes se mostrou disponível às atividades. Entretanto, foram 
identificadas algumas crianças com dificuldade de participação ao escutarem a palavra “hospital” 
e ao visualizarem os jalecos. Neste momento, a equipe redobrou a atenção e a empatia sobre eles, 
construindo uma nova visão acerca dos cuidados de saúde. A gestão diretiva da escola auxiliou 
na execução da ação e reforçou o interesse da temática no ambiente escolar. Destaca-se, portanto, 
que a comunidade escolar apresentou-se disposta a participar da simulação, enfrentando os 
desafios referentes ao ambiente hospitalar. Muitas crianças verbalizaram o desejo de lidar melhor 
os cuidados de saúde, utilizando-se de frases como: “Vou chorar bem pouquinho”, “Dói, mas é 
para ficar bom.”. Conclusão: A ação é de grande importância na formação infantil a fim de 
fomentar a cultura do autocuidado, respeitando suas individualidades e enfrentando medos e 
anseios. Constatou-se também que os acadêmicos ampliaram o conhecimento sobre o tema, 
através das capacitações e interação durante a ação, sobretudo ao fortalecer a comunicação 
adequada ao público infantil e aperfeiçoando a habilidade de comunicação na relação médico-
paciente.
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